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ELABORADO POR: 

  

1- Este CADERNO DE QUESTÕES é composto de 30 

(trinta) questões, cada uma com 04 (quatro) alter-

nativas e somente uma correta. Caso exista algum 

problema de impressão, ou outro qualquer, comu-

nique-o imediatamente aos fiscais de sala.  

2- Leia, atentamente, cada questão da prova antes 

de responder. 

3- Transcreva para o CARTÃO-RESPOSTA a respos-

ta definitiva de cada questão. Marque somente 

uma alternativa, pois a marcação de mais de uma 

alternativa, ou a ausência de marcação, anulará a 

questão. Preencha corretamente o CARTÃO-

RESPOSTA, porque ele não será substituído por 

erro do candidato. Preencha com caneta esferográ-

fica, azul ou preta, conforme exemplo abaixo: 

 

 

 

4- O CARTÃO-RESPOSTA DEVE SER obrigatoria-

mente assinado (item 9.32.d do Edital). 

BOA PROVA! 

CONCURSO PÚBLICO 

CARGO: PSICÓLOGO 
NÍVEL: SUPERIOR 
TURNO: MANHÃ 
 

ORIENTAÇÕES AO CANDIDATO 
5- A prova terá a duração de 03 (três) horas, com 

o início previsto às 09:00 (nove horas) e término 

às 12:00 (doze horas) horário local. 

6- Não será permitido ao candidato permanecer 

com armas, aparelhos eletrônicos (telefone celu-

lar, relógio de qualquer modelo, smartphone, no-

tebook, receptor, gravador etc.), tampouco qual-

quer tipo de material para consulta ou quaisquer 

objetos mencionados no item 9.5. do Edital. 

7- O candidato só poderá retirar-se da sala de 

provas após decorridos 60 minutos (1 hora) de 

seu início. 

8- Após decorridos 120 minutos (2 horas) do iní-

cio das provas, o candidato poderá levar o CA-

DERNO DE QUESTÕES, entregando ao fiscal so-

mente o CARTÃO-RESPOSTA. 

9- Não será permitido ao candidato consultar o 

fiscal sobre quaisquer dúvidas relacionadas às 

interpretações dos enunciados das questões. 

10- Os três últimos candidatos deverão permane-

cer na sala e somente poderão sair juntos do re-

cinto após lerem, concordarem e assinarem a ata 

de sala (item 9.32.e do Edital). 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIÇARRA – PARÁ 
EDITAL Nº 001/2025 - PMP 
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LÍNGUA PORTUGUESA 

 
A partir do texto abaixo, leia-o com atenção para responder às questões de 1 a 10. 
 

Relatos de um homem morto 
Recrutado pelo “doutor Antônio”, comandante da base militar de São Raimundo e violentíssimo agente da repres-

são, foi atuar como rastejador na base militar de São Raimundo. Tal base ficava nas cercanias da reserva dos índios Suruí, 
em São Geraldo do Araguaia (PA). 

Segundo seu depoimento para o então Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo Ministério da Defesa 
em março de 2011, o “doutor Antônio” era “uma pessoa mal encarada, alto, forte e de cabelos crespos”, e que até janeiro 
de 1985 permanecera na área conflagrada “procurando algum guerrilheiro sobrevivente”. Sabe-se que até 1992-1993 gente 
da região fora presa apenas por chamar-se “Dina” e militar em movimentos sociais. 

Raimundo “Cacaúba”, também conhecido por Raimundo “Baixinho”, relatou que em sua última missão de rasteja-
dor teria passado 12 dias ininterruptos na mata, na região do “Jacaré Grande”, rio que desce da Serra das Andori-
nhas/Martírios e vai encontrar depois de muitos desvios sinuosos o Araguaia. Estava ali, guiando uma tropa, para localizar 
os últimos guerrilheiros vivos. 

Provavelmente deve ter se referido ao ano de 1974, quando as forças repressivas promoveram uma verdadeira ca-
çada na região. E o rigor das últimas pesquisas revela-nos que mais de quarenta guerrilheiros foram mortos, assassinados, 
sob a custódia das forças armadas. E que depois de 1973 a ordem direta do gabinete de Garrastazu Médici, presidente de 
então, era torturar até a náusea e matar a sangue frio todos os insurgentes presos nas matas. E o ano de 1974 fora pródigo 
neste sentido, inclusive com o provável fuzilamento de cerca de 50 camponeses e castanheiros que trabalhavam na região. 

Os casos mais graves, colhidos até agora, revelam que São João do Araguaia (PA) e Xinguara (PA) foram palco de 
tais execuções sumárias. Cremos, porém, que pode haver mais casos da sandice sanguinária dos generais da época e só o 
avanço das pesquisas poderá nos dar a medida exata da atuação do “satanás de botas”, segundo ensina a analogia corrente 
entre os camponeses referindo-se à atuação dos militares daqueles tempos. 

Mas “Cacaúba”, depois do silêncio de quase quarenta anos, informara que “no local conhecido por centrinho, ao 
lado do Rio Sororozinho, conheceu 'Zé Carlos' (André Grabois), 'Ivo' (José Lima Piauhy Dourado) e 'Joca' (Líbero Giancarlo 
Castiglia), este ferido no braço”. Teria, também, conhecido “a ‘Valquíria' (Walkíria Afonso Costa), moradora do São Raimun-
do que apareceu em sua casa acompanhada de Joca depois do tiroteio com o 'Juca' (João Carlos Haas)”. Curiosa mesmo foi a 
informação de que “os meninos do mato se comunicavam com os moradores Antonio Monteiro (...), Luís Roque e Antonio 
Luís através de uma vara seca e uma vara verde”. 

Afirmara que “a Valkíria, muito magra, foi presa na casa do Zezinho e Maria Fo-goió e foi morta pelo Capitão Mag-
no”. Tal “Capitão Magno” é muito citado pelas torturas perpetradas contra os camponeses e que teria sido um dos agentes 
que atuou, anos depois, na prisão dos padres franceses do Araguaia, Aristide Camio e Francisco Gouriou, no início dos anos 
de 1980. A acusação era de que os religiosos promoviam a subversão, intentavam novas guerrilhas e por isso foram enqua-
drados na Lei de Segurança Nacional (LSN). 

Na região da “Abóbora” viu “o Joca amarrado com embira (fibra extraída de algumas árvores e que serve para fa-
bricação de cordas), todo obrado e muito machucado”. Teria presenciado o traslado do combatente, depois de assassinado, 
para a Base de Xambioá (TO) para um local conhecido como “cemitério da base” e lá fora sepultado. 

Quando ‘Amaury’ (Paulo Roberto Pereira Marques) fora preso com o pé baleado e ‘Doutor Antunes’, da base de 
São Raimundo, provocava-o perguntando se queria comer um Mutum. O ‘Ivo’ foi preso e vestia calça azul tropical e que o 
‘Doutor Alberto’ dizia que viu o Nunes (Divino Ferreira de Souza) morrer. O guia Olímpio, da fazenda ‘Carrapicho’, matou o 
‘Peri' (Pedro Alexandrino de Oliveira) que estava com outros que conseguiram fugir. O João Goiano (Vandick Reidner Pereira 
Coqueiro) foi encontrar-se com o ‘Simão’ (Cilon da Cunha Brum) e quando se aproximou percebeu algo diferente e correu, 
porém foi alvejado pelos militares emboscados. Seu corpo foi mantido em um lastro de madeira depois retirado por um 
helicóptero. Isso conteceu na ‘grota da lima’. Vi o ‘Simão’puxando água do poço por uma bomba na base de Xambioá (TO), 
relatou à missão governamental. 

Recordara, ainda, que houve um encontro de militares e ouviu pelo rádio a notícia da prisão de ‘Raul’ (Antônio Te-
odoro de Castro). Estava subindo a Serra do Cajueiro, próximo ao Rio Sororozinho. Além dos militares já citados teria traba-
lhado, também, com os “doutores Ivan, Maia, Molina e João”, e que esse Molina “não falava igual a nós”. Sabe-se que mili-
tares portugueses, apeados do poder pela Revolução dos Cravos, teriam assessorado militares brasileiros repassando-lhes 
as experiências dos combates contra os movimentos independentistas da África, como Angola e Moçambique. É bem prová-
vel que a CIA, fétida agência de inteligência estadunidense, também teria “ensinado” nossos generais, como Hugo de Abreu 
e Antônio Bandeira, como debelar a insurreição das matas do Pará. 

Raimundo “Cacaúba” foi assassinado em fins de junho de 2011. Três dias antes do estranho crime, o major Curió 
esteve na Serra Pelada, local do assassinato, em reunião com aqueles que ainda lhe são fiéis. Sabemos que o ex-guia teria 
dito, horas antes do ocorrido, que sua cabeça estava a prêmio. 

 
(FONTELES FILHO, Paulo. Araguaianas: as histórias que não podem ser esquecidas. Ilustrado e editado por Paulo Emmanuel. 1ed. São 

Paulo: Anita Garibaldi, coedição com a Fundação Maurício Grabois, 2013. Páginas 113 a 115) 
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QUESTÃO 01 
Julgue os itens abaixo como V (verdadeiro) ou F (falso). 
I. O texto apresenta trechos do depoimento de Raimundo “Cacaúba”, um homem recrutado como rastreador para atuar na 
base militar de São Raimundo, perto da reserva indígena dos Suruí, no Pará, durante a repressão militar.  
II. “Cacaúba” descreve a atuação violenta do “doutor Antônio”, comandante da base, e relata sua participação na caça aos 
últimos guerrilheiros na região, em 1974, período de intensos assassinatos e torturas de insurgentes e camponeses. Cacaú-
ba menciona ter conhecido guerrilheiros como Zé Carlos, Ivo e Joca, e também a moradora Walkíria, que teria sido presa e 
morta.  
III. O relato também detalha a captura de outros combatentes como Amaury, Ivo e Nunes, além do assassinato de Peri e 
João Goiano, com seus corpos sendo posteriormente removidos. O texto sugere a possível influência da CIA no treinamen-
to dos generais brasileiros na repressão e finaliza informando que Raimundo “Cacaúba” foi assassinado pouco tempo após 
prestar seu depoimento. 
Marque a sequência correta. 

A (    ) V – V – F  
B (    ) V – V – V  
C (    ) F – V – F  
D (    ) V – F – V 

 
QUESTÃO 02 
Observe os enunciados: 
I. Início dos anos 1980: Os padres franceses Aristide Camio e Francisco Gouriou foram presos na região do Araguaia, acusa-
dos de subversão e de tentar novas guerrilhas, enquadrados na Lei de Segurança Nacional (LSN). O Capitão Magno teria 
sido um dos agentes envolvidos nessa prisão; 
II. Até janeiro de 1985: O “doutor Antônio”, comandante da base militar de São Raimundo, permaneceu na área conflagra-
da “procurando algum guerrilheiro sobrevivente”; 
III. Até 1992-1993: Pessoas da região foram presas apenas por se chamar “Dina” e militar em movimentos sociais; 
IV. Março de 2011: Raimundo “Cacaúba” presta depoimento para o Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo 
Ministério da Defesa. 
Assinale a alternativa que indica os itens que são coerentes com o texto. 

A (    ) I, II e III, apenas. 
B (    ) I, III e IV, apenas. 
C (    ) II e IV, apenas. 
D (    ) I, II, III e IV. 

 
QUESTÃO 03 
Quem foi Raimundo “Cacaúba” e qual o seu papel nos eventos narrados? 

A (    ) Um guerrilheiro da Guerrilha do Araguaia que desertou e passou a denunciar os abusos cometidos pelos milita-
res, sendo posteriormente capturado e executado pelo Exército. 

B (    ) Um oficial do Exército Brasileiro que liderou operações de repressão na região de São Geraldo do Araguaia e foi 
responsabilizado por crimes de guerra. 

C (    ) Um rastreador recrutado pelo comandante militar “doutor Antônio” para localizar guerrilheiros na selva. 
D (    ) Um morador da reserva indígena dos Suruí que foi preso por engano durante a repressão e libertado após inter-

venção da Comissão da Verdade. 
 
QUESTÃO 04 
Com base no texto, é possível afirmar que, além dos guerrilheiros, também foram vítimas da repressão militar: 

A (    ) Camponeses e castanheiros que trabalhavam na região, fuzilados durante as operações militares de 1974. 
B (    ) Apenas combatentes estrangeiros ligados à guerrilha do Araguaia, sem envolvimento de civis locais. 
C (    ) Somente os padres franceses, que foram mortos por agentes da repressão ao tentarem fugir da prisão. 
D (    ) Militares brasileiros e portugueses, feridos em confrontos diretos com guerrilheiros africanos na Serra das An-

dorinhas. 
 
QUESTÃO 05 
Como os “meninos do mato” se comunicavam com os moradores locais, de acordo com o relato de Raimundo “Cacaúba”? 

A (    ) Por meio de mensagens escritas escondidas em troncos ocos de árvores próximas às trilhas da mata. 
B (    ) Usando sinais de fumaça e sons de assobio combinados previamente com os moradores. 
C (    ) Enviando recados por crianças da comunidade, que serviam como mensageiras entre os guerrilheiros e os civis 

simpatizantes. 
D (    ) Utilizando um código simbólico com uma vara seca e uma vara verde, que permitia uma comunicação discreta 

com moradores como Antonio Monteiro, Luís Roque e Antonio Luís. 
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QUESTÃO 06 
A partir do trecho: “Segundo seu depoimento para o então Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo Ministério 
da Defesa, em março de 2011”: 
Analise os itens: 
I. O valor semântico da palavra “Segundo” é de conformidade ou referência à fonte de informação. 
II. A palavra “Segundo” está sendo usada para introduzir uma informação que está de acordo com o depoimento da pessoa 
mencionada (Raimundo “Cacaúba”). 
III. É uma forma de indicar que o que vem a seguir não é uma afirmação objetiva do narrador, mas sim uma descrição for-
necida por outra pessoa, no caso, o depoente. 
Marque a alternativa correta. 

A (    ) I, II e III estão corretos. 
B (    ) Apenas I e II estão corretos. 
C (    ) Apenas II e III estão corretos. 
D (    ) Apenas I está correto. 

 
QUESTÃO 07 
Com base no texto, assinale a alternativa em que a palavra destacada pode ser corretamente substituída por um sinônimo, 
sem alterar o sentido da frase original. 

A (    ) A região estava conflagrada, com sinais evidentes de paz e estabilidade. Sinônimo sugerido: pacificada 
B (    ) A base militar de São Raimundo ficava nas cercanias da reserva dos índios Suruí. Sinônimo sugerido: nos arredo-

res 
C (    ) As forças repressivas torturavam os insurgentes, ou seja, aqueles que obedeciam às ordens do regime militar. 

Sinônimo sugerido: submissos 
D (    ) Os generais da época cometeram atos de sandice, caracterizados por sua sabedoria e ponderação. Sinônimo 

sugerido: sensatez 
 
QUESTÃO 08 
O texto apresenta diferentes estratégias argumentativas para reforçar a veracidade e a gravidade dos fatos narrados. Assi-
nale a alternativa que identifica corretamente o tipo de argumento predominante em cada trecho citado. 

A (    ) “E o rigor das últimas pesquisas revela-nos que mais de quarenta guerrilheiros foram mortos...”. Argumento de 
exemplo, pois mostra uma hipótese inventada para ilustrar a repressão militar. 

B (    ) “Os casos mais graves, colhidos até agora, revelam que São João do Araguaia (PA) e Xinguara (PA) foram palco 
de tais execuções sumárias.”. Argumento de analogia, pois compara cidades distintas para estabelecer uma 
ideia abstrata. 

C (    ) “Segundo seu depoimento para o então Grupo de Trabalho Tocantins (GTT), coordenado pelo Ministério da De-
fesa, em março de 2011...”. Argumento de autoridade, pois recorre a uma fonte institucional confiável para 
sustentar o relato. 

D (    ) “Afirmara que ‘a Valkíria, muito magra, foi presa na casa do Zezinho...’”. Argumento de causa e consequência, 
já que explica o motivo do apelido de Valkíria. 

 
QUESTÃO 09 
No trecho: “...só o avanço das pesquisas poderá nos dar a medida exata da atuação do ‘satanás de botas’, segundo ensina 
a analogia corrente entre os camponeses referindo-se à atuação dos militares daqueles tempos”, a expressão “satanás de 
botas” é um exemplo de qual figura de linguagem? 

A (    ) Hipérbole – pois exagera os atos dos militares com o intuito de causar humor. 
B (    ) Metonímia – porque troca o nome dos militares por uma característica de seu uniforme. 
C (    ) Metáfora – pois compara implicitamente os militares a uma figura demoníaca, sem uso de conectivos. 
D (    ) Eufemismo – por suavizar a gravidade dos crimes cometidos pelos militares na região. 

 
QUESTÃO 10 
No trecho do texto: “Cremos, porém, que pode haver mais casos da sandice sanguinária dos generais da época e só o avan-
ço das pesquisas poderá nos dar a medida exata da atuação do 'satanás de botas'...”, a oração destacada em “que pode 
haver mais casos da sandice sanguinária dos generais da época” exerce qual função sintática? 

A (    ) Oração subordinada adjetiva explicativa. 
B (    ) Oração subordinada substantiva subjetiva. 
C (    ) Oração subordinada adverbial consecutiva. 
D (    ) Oração subordinada substantiva objetiva direta. 
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INFORMÁTICA 

 
QUESTÃO 11 
Sobre as funcionalidades do editor de texto do pacote LibreOffice, é correto afirmar que: 

A (    ) O menu inserir possui o submenu Número de Linhas. 
B (    ) O menu inserir possui o submenu Hiperlink. 
C (    ) O menu Formatar possui o submenu Ortografia. 
D (    ) O menu Formatar possui o submenu Gráfico. 

 
QUESTÃO 12 
Considerando que um sistema na internet sofreu um ataque de negação de serviço (DoS), é correto dizer que a premissa de 
segurança comprometida foi a: 
A (    ) Disponibilidade. 
B (    ) Integridade. 
C (    ) Confidencialidade. 
D (    ) Autenticidade. 
 
QUESTÃO 13 
Sobre o endereçamento IP, é correto afirmar que: 

A (    ) O endereço IPv4 é maior que o endereço IPv6. 
B (    ) O endereçamento IPv6 possui cinco octetos. 
C (    ) O endereçamento IPv4 possui quatro octetos. 
D (    ) O endereçamento IPv6 possui 64 bits. 

 
QUESTÃO 14 
Ao utilizar o explorador de arquivos no Windows 11, o atalho Alt + Enter: 

A (    ) Mostra as propriedades do item selecionado. 
B (    ) Navega para a pasta anterior. 
C (    ) Seleciona a caixa de pesquisa. 
D (    ) Abre uma nova janela. 

 
QUESTÃO 15 
Sobre o dispositivo Pendrive, que é conectado a uma porta USB, é correto afirmar que é um dispositivo de: 

A (    ) Entrada. 
B (    ) Saída. 
C (    ) Processamento. 
D (    ) Armazenamento. 

 
LEGISLAÇÃO 

 
QUESTÃO 16 
Considerando as disposições da Lei Orgânica do Município de Piçarra-Pa, é correto afirmar que:  

A (    ) A organização do Município não observará a articulação e a cooperação com os demais entes federados. 
B (    ) O Município de Piçarra possui autonomia política, legislativa, administrativa, financeira e auto-organizatória. 
C (    ) O hino não é considerado símbolo do Município de Piçarra.  
D (    ) É vedada a independência entre o poder legislativo e o poder executivo.  

 
QUESTÃO 17 
Nos termos do Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município de Piçarra, é considerado(a) forma de provimento em 
cargo público, exceto: 

A (    ) Aprovação em concurso público.  
B (    ) Reintegração. 
C (    ) Recondução. 
D (    ) Aproveitamento.  
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QUESTÃO 18 
Analise os itens a seguir a respeito dos Servidores Públicos do Município de Piçarra: 
 
I. Após cada quinquênio de efetivo exercício, o servidor poderá, no interesse da administração, afastar-se do cargo efetivo, 
com a respectiva remuneração, por até três meses, para participar de curso de capacitação profissional. 
II. As diárias se incorporam ao vencimento ou provento para qualquer efeito.  
III. É vedado o exercício de atividade remunerada durante o período de licença por motivo de doença em pessoa da família. 
 
De acordo com o Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município de Piçarra, é correto afirmar que: 

A (    ) Apenas o item I é correto. 
B (    ) Apenas o item II é correto. 
C (    ) Apenas os itens I e III são corretos. 
D (    ) Apenas os itens II e III estão corretos. 

 
QUESTÃO 19 
Em conformidade com o Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município de Piçarra, é vedado aos servidores:  

A (    ) Representar contra ilegalidade, omissão ou abuso de poder. 
B (    ) Ser assíduo no serviço. 
C (    ) Tratar com urbanidade as pessoas.  
D (    ) Receber presente em razão de suas atribuições. 

 
QUESTÃO 20 
Marque a única alternativa correta de acordo com o Plano de Carreira, Cargos e Salário da Prefeitura Municipal de Piçarra.                           

A (    ) Classe é o conjunto de cargos da mesma categoria funcional e do mesmo grau de responsabilidade.  
B (    ) Cargo em comissão é aquele cujo provimento exige formação em ensino médio. 
C (    ) Haverá adicional de titularidade de 50% do vencimento aos servidores com doutorado. 
D (    ) O regime de trabalho dos servidores é o estatutário, tendo como regra a carga horária de 44 horas semanais. 

 
 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
QUESTÃO 21 
A Lei nº 8.142, de 28 de dezembro de 1990, foi criada para redemocratizar a gestão do SUS, fortalecer a gestão do SUS, 
regularizar a transferência de recursos e complementar a Lei Orgânica da Saúde no Brasil. E esta Lei dispõe sobre 
_____________ na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 
financeiros na área da Saúde e dá outras providências.  
Assim, assinale a alternativa CORRETA que completa corretamente a lacuna. 

A (    ) Universalidade do SUS 
B (    ) Participação da comunidade 
C (    ) Integralidade da assistência à saúde 
D (    ) Regionalização 

 

QUESTÃO 22 
Sobre a Avaliação Psicológica, a Cartilha Avaliação Psicológica do Conselho Federal de Psicologia (2022) apresenta sua defi-
nição. Diante disto, marque a alternativa correta.  

A (    ) Diz respeito à aplicação dos testes psicológicos e obtenção de informações a partir de sua aplicação. Assim, é 
uma etapa da avaliação psicológica. 

B (    ) É um instrumento profissional cujo objetivo é identificar, descrever, qualificar e mensurar características 
psicológicas, por meio de procedimentos sistemáticos de observação e descrição do comportamento hu-
mano, nas suas diversas formas de expressão, fundamentados na ciência psicológica. 

C (    ) É um instrumento sistematizado para obtenção de informação. Suas evidências de validade, precisão e normati-
zação estão condicionadas a esta administração padronizada. Assim, qualquer alteração na forma de aplica-
ção, na apresentação dos estímulos, na forma de interação, do controle do ambiente, bem como na modifi-
cação do público-alvo, pode interferir na precisão de seus resultados. 

D (    ) É um processo técnico e científico realizado com pessoas ou grupos de pessoas que, de acordo com cada área 
do conhecimento e com as demandas exigidas, requer metodologias específicas. A Resolução CFP nº 9/2018, em 
vigência, a define como um processo estruturado de investigação de fenômenos psicológicos, composto de 
métodos, técnicas e instrumentos, com o objetivo de prover informações à tomada de decisão, no âmbito 
individual, grupal ou institucional, com base em demandas, condições e finalidades específicas. 

 
 
 
 

https://satepsi.cfp.org.br/docs/ResolucaoCFP009-18.pdf
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QUESTÃO 23 
A Organização Mundial da Saúde definiu saúde como "um estado de total bem-estar físico, mental e social, e não apenas a 
ausência de doença ou incapacidade". Assim, observamos que a psicologia possui várias áreas de atuação, e o Campo Saú-
de é um deles, e cabe aqui a discussão acerca do fazer da Psicologia da Saúde. 
Diante do exposto, marque a alternativa correta sobre a função do psicólogo na área da saúde. 

A (    ) Os psicólogos na saúde se direcionam para a compreensão da forma como os fatores biológicos, comportamen-
tais e sociais influenciam a saúde e a doença. Podem estar centrados na promoção da saúde e prevenção de 
doença, atuando com os fatores psicológicos que fortalecem a saúde e que reduzem o risco de adoecer, podem 
disponibilizar serviços clínicos a indivíduos saudáveis ou doentes em diferentes contextos  e, podem, ainda, 
estar envolvidos em pesquisa e investigação, no ensino e formação. 

B (    ) O psicólogo foca na reabilitação física, sem se preocupar com os aspectos emocionais e sociais que permeiam a 
vida humana.  

C (    ) Os psicólogos buscam compreender os comportamentos relevantes no processo saúde/doença, mas não aten-
tam à promoção da saúde e nem à prevenção de doença, pois o foco é apenas quando o indivíduo está acome-
tido com alguma doença, preferencialmente física. 

D (    ) Os psicólogos compreendem como os fatores emocionais influenciam a saúde, sem se preocupar com o adoe-
cimento. Mas seu trabalho é focado na prevenção de doença, pois a promoção de saúde cabe aos profissionais 
da medicina e demais profissionais que compõem a equipe multiprofissional. 

 
QUESTÃO 24 
No que se refere às etapas das entrevistas iniciais no psicodiagnóstico (HUTZ et al, 2016, p. 85), marque a alternativa corre-
ta. 

A (    ) A terceira etapa é a mais importante devido ocorrer com outras fontes de informações. 
B (    ) A primeira etapa irá acontecer a partir da entrevista com os pais. 
C (    ) Na segunda etapa, a entrevista inicial pode ocorrer com o próprio adolescente, seguida da entrevista com os 

pais. 
D (    ) Na segunda etapa, a entrevista inicial com adultos só ocorre mediante autorização dos tutores. 

 
QUESTÃO 25 
Segundo a Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017 e atualizações – Que aprovou a Política Nacional de Atenção Bási-
ca em seu artigo 2º, como é caracterizada a Atenção Básica em Saúde? 

A (    ) Está adequada ao quantitativo de população adscrita e suas especificidades, bem como aos processos de traba-
lho das equipes e à atenção à saúde dos usuários. Os parâmetros de estrutura devem, portanto, levar em consi-
deração a densidade demográfica, a composição, atuação e os tipos de equipes, perfil da população, e as ações 
e serviços de saúde a serem realizados. É importante que sejam previstos espaços físicos e ambientes adequa-
dos para a formação de estudantes e trabalhadores de saúde de nível médio e superior, para a formação em 
serviço e para a educação permanente na UBS. 

B (    ) Composta no mínimo por médico, preferencialmente da especialidade medicina de família e comunidade; en-
fermeiro, preferencialmente especialista em saúde da família; auxiliar e/ou técnico de enfermagem e Agente 
Comunitário de Saúde (ACS). Podendo fazer parte da equipe o Agente de Combate às Endemias (ACE) e os pro-
fissionais de saúde bucal: cirurgião-dentista, preferencialmente especialista em saúde da família, e auxiliar ou 
técnico em saúde bucal. 

C (    ) Constitui uma equipe multiprofissional e interdisciplinar composta por categorias de profissionais da saúde, 
complementar às equipes que atuam na Atenção Básica. É formada por diferentes ocupações (profissões e es-
pecialidades) da área da saúde, atuando de maneira integrada para dar suporte (clínico, sanitário e pedagógico) 
aos profissionais das equipes de Saúde da Família (eSF) e de Atenção Básica (eAB). 

D (    ) Atenção Básica é o conjunto de ações de saúde individuais, familiares e coletivas que envolvem promoção, pre-
venção, proteção, diagnóstico, tratamento, reabilitação, redução de danos, cuidados paliativos e vigilância em 
saúde, desenvolvida por meio de práticas de cuidado integrado e gestão qualificada, realizada com equipe mul-
tiprofissional e dirigida à população em território definido, sobre as quais as equipes assumem responsabilidade 
sanitária. 

 
QUESTÃO 26 
Os documentos produzidos pela(o) psicóloga(o) do SUAS constituem instrumentos técnico-operativos da sua atuação, ou 
seja,_______________________________,________________e ____________________________. 
Marque a alternativa que completa corretamente as lacunas do texto. 

A (    ) são investigativos, complementares, sugestivos. 
B (    ) não são documentos de caráter investigativo, fiscalizador, produtor de provas de acusação. 
C (    ) possuem caráter investigativo, acusador, complementar. 
D (    ) não são documentos de caráter investigativo, são fiscalizadores, são produtores de provas para acusar quem 

cometeu o crime. 
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QUESTÃO 27 
 Sobre a Psicologia do Desenvolvimento, observa-se que há algumas concepções acerca do desenvolvimento, os quais des-
tacam-se: o inatismo, o empirismo ou o ambientalismo e interacionismo. Sobre este último, é correto afirmar que:  

A (    ) Essa perspectiva considera que são múltiplos os fatores constituintes do desenvolvimento humano, ou seja, 
entende o sujeito como ser ativo e interativo no mundo, com diversas influências em sua trajetória. Por conse-
guinte, é ser que constrói e é construído na permanente interação dos aspectos biológicos com o meio no qual 
está inserido. Tal concepção tem estado presente no âmbito educacional brasileiro, a partir da difusão das idei-
as de Piaget, Vigotski e Wallon. As escolas passaram a buscar metodologias mais ativas e críticas, preocupando-
se com o processo de conhecer e com as interações e mediações presentes em sala de aula. 

B (    ) Parte do pressuposto de que os eventos ocorridos após o nascimento não são relevantes para o desenvolvimen-
to. Este seria influenciado apenas pelas qualidades e capacidades básicas do ser humano, praticamente prontas, 
desde o nascimento. Ainda presente nas escolas nos dias atuais, essa concepção se expressa muitas vezes na 
fala de educadores, ao verem alguns alunos como incapazes de aprender, por serem filhos de analfabetos ou de 
pessoas marginalizadas. Neste sentido, acreditam que essas crianças não têm como mudar, pois suas dificulda-
des foram herdadas geneticamente. 

C (    ) Atribui grande poder ao ambiente como fator interveniente no desenvolvimento humano. O Homem é visto ao 
nascer como uma folha em branco a ser escrita pelo ambiente, ou seja, como um ser flexível, que desenvolve 
suas características apenas em função das condições presentes no meio no qual se encontra. Essa visão do ser 
humano como passivo e moldado pelo ambiente tem como consequência uma definição mecanicista do desen-
volvimento e de aprendizagem. Ainda presente no cenário educacional, está marcada por um ensino tecnicista, 
no qual o professor é aquele que detém o conhecimento e o aluno deve apenas recebê-lo. 

D (    ) O interesse do adolescente se move em direção à discussão de temas opostos aos seus conflitos internos, que 
aparecem de forma disfarçada no plano intelectual. O ego amplia seu poder de racionalidade, como forma de 
responder às pressões instintivas. 

 
QUESTÃO 28 
Para Dalgalarrondo (2019), há vários e distintos critérios de normalidade e anormalidade em medicina e psicopatologia. A 
adoção de um ou outro depende, entre outras coisas, de opções filosóficas, ideológicas e pragmáticas do profissional ou da 
instituição em que ocorre a atenção à saúde. Diante destes critérios, qual a definição de normalidade ideal? 

A (    ) Saúde como “ausência de sintomas, de sinais ou de doenças”. Segundo expressiva formulação de um dos fun-
dadores das pesquisas médicas de intervenção sobre a dor física, René Leriche (1879-1955), “a saúde é a vida no 
silêncio dos órgãos” (Leriche, 1936). Normal, do ponto de vista psicopatológico, seria, então, aquele indivíduo 
que simplesmente não é portador de um transtorno mental definido. 

B (    ) Tal conceito baseia-se em aspectos funcionais e não necessariamente quantitativos. O fenômeno é considerado 
patológico a partir do momento em que é disfuncional e produz sofrimento para o próprio indivíduo ou para 
seu grupo social. 

C (    ) Trata-se de um conceito de normalidade que se aplica especialmente a fenômenos quantitativos, com determi-
nada distribuição estatística na população geral (como peso, altura, tensão arterial, horas de sono, quantidade 
de sintomas ansiosos etc.). 

D (    ) A normalidade aqui é tomada como certa “utopia”. Estabelece-se arbitrariamente uma norma ideal, aquilo que 
é supostamente “sadio”, mais “evoluído”. Tal norma é, de fato, socialmente constituída e referendada. Depen-
de, portanto, de critérios socioculturais e ideológicos arbitrários e, às vezes, dogmáticos e doutrinários. Exem-
plos de tais conceitos de normalidade são aqueles com base na adaptação do indivíduo às normas morais e 
políticas de determinada sociedade. 
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QUESTÃO 29 
A RESOLUÇÃO CFP 06/2019 aborda orientações sobre elaboração de documentos escritos por profissionais da psicologia no 
exercício profissional e traz uma distinção entre Relatório Psicológico e Relatório Multiprofissional. O relatório multiprofis-
sional é resultante da atuação da(o) psicóloga(o) em contexto multiprofissional, podendo ser produzido em conjunto com 
profissionais de outras áreas, preservando-se a autonomia e a ética profissional dos envolvidos. E esta resolução aponta 
algumas orientações quanto à escrita deste documento, e o profissional deve-se atentar aos itens que tem que destacar a 
atuação da psicologia e por isso precisam ser identificados, mesmo quando escrito conjuntamente com outros profissio-
nais. Assim, marque a alternativa correta nestes casos.  

A (    ) Na Conclusão, é obrigatório que o profissional da psicologia destaque suas orientações, colocando um subtópico 
com o nome da categoria profissional que atua e é impedido de produzir uma única conclusão, mesmo que seja 
um documento produzido conjuntamente com outros profissionais.  

B (    ) A Descrição dos Procedimentos e/ou técnicas privativas da Psicologia deve vir separada das descritas pelas(os) 
demais profissionais; e na Análise, orienta-se que cada profissional faça sua análise separadamente, identifican-
do, com subtítulo, o nome e a categoria profissional. 

C (    ) Na Descrição da demanda, a(o) psicóloga(o), autora(or) do documento, deve descrever as informações sobre o 
que motivou a busca pelo processo de trabalho multiprofissional, indicando quem forneceu as informações e as 
demandas que levaram à solicitação do documento, além de destacar a demanda acompanhada pela psicologia, 
por meio de um subtítulo, nome e categoria profissional.  

D (    ) O documento na Conclusão deve ser encerrado com indicação do local, data de emissão, carimbo, em que cons-
te nome completo ou nome social completo dos profissionais, e os números de inscrição na sua categoria pro-
fissional, com todas as laudas numeradas, rubricadas da primeira até a penúltima lauda, e a assinatura da(o) 
psicóloga(o) na última página, isto constitui um subtópico específico da psicologia e os demais profissionais 
seguem as orientações de seus respectivos conselhos. 

 
QUESTÃO 30 
No livro: PSICOLOGIA DAS INSTITUIÇÕES, BLEGER, José. Higiene e Psicologia Institucional. Porto Alegre: Artmed, 1984, o 
autor define psico-higiene, e este considera que nesta perspectiva o psicólogo deve:  

A (    ) Não se limitar apenas ao que sentimos individualmente. O autor acredita que o bem-estar de uma pessoa não 
depende apenas do aspecto psicológico e emocional, mas também de condições fundamentais da psico-higiene, 
que compreende fatores como: saúde física, apoio social, condições de vida. 

B (    ) Gerar impulsos positivos para a mente de seus clientes, para ele transformar criativamente sua realidade e tirar 
lições positivas. Assim como precisamos cuidar do nosso corpo, precisamos também cuidar da nossa psico-
higiene para mantermos um melhor equilíbrio e qualidade de vida. 

C (    ) Passar da atividade psicoterápica (doente e cura) para a atividade da psico-higiene (população sadia e promo-
ção da saúde), saindo do enfoque individual e indo para o social. Para tanto, ele precisa desenvolver novos ins-
trumentos de trabalho, junto à população, na prática do dia a dia. Os problemas a serem resolvidos devem ser 
retirados da prática. O psicólogo é investigador e deve ver o ser humano total extraído do contexto social.  

D (    ) Compreender o ser humano de forma mais abrangente, considerando a historicidade, multidimensionalidade e 
a processualidade de sua existência. A historicidade diz respeito à influência do contexto sociocultural sobre a 
definição de práticas ditas saudáveis ou não. Dessa forma, a psico-higiene deixa de ser vista como ausência de 
doença, ao passo que a compreensão da doença também não fica restrita à alteração/desequilíbrio biológico.  

 


